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tátis uma vida 66 extinguia ao^ sopro frigido 6 ' 
inexorarei da morte! , . ' 

Mais um cadávor acábà de rearalaif morto no j 
regelado chSo do comiteiio ! 

Sentimos o coracHo t.pprimído da mais acerba é 
justa dor ao noticiarmos aos í̂oâsos íoitores Uma 
triste vordado que ainda nos pareço um sonho. 

Ja nâo existo o noSno prestimoso «migo o d»s-
tincto correligionário, Rvdm. Jrsó do Mattos bil-
va, parocho,collado desta freguesia. 

Tenda tido póv W ç o a cidadodo Aracaty da pro-̂  
vincia do Ceará, dedicou se à vida sacerdotal, in-
do se recolher áo Seminário de Olinda onde estu-
dou o curso theologic», depois do quo recebeu o sa-
grado Presbyterato das mSos do Exm. e Rvuin. 
diocesano, D . Jo3o da Purificação parques Perdi 
guo, no dia 19 de Abril de 1842. 1 

Propondo-sè ora concurso á froguezia do Villa 
flôr, hoje Címguaretama, n^sta província, nella 
collado e alli permaneceu por cSpnço de 18 anno*, 
atóquo em 1860 permutou com o Rvdm. Manoel 
JanuarioB-iaerra Cavalcanti, psrocho qits enta. 
era desta fregueziaU 

Apenas aqui cir-gou tratou do melhorar o esta 
do da matriz, construindo e fcformoseaúdo os alta-
res coUateraes, e bera assim a capolla do Senhor 
do Bom Fim, melhoramentos estos de que so re 
sentia a mesma matriz. 

Compenetrando sc da falta de um cemiterio, con-
vidou o povo e conseguiu edificar um que, por suas 
proporçSes, ó incontestavelmente o primeiro da pro-
víncia. tendo apenas concorrido a assemblóa pr$ 
vinciai com a pequena quantia do 1:000#000 paru 
sua construeçao. 

Alem de outras festividades religiosas, como bem 
o etorcicio do môm Mariano, nunca deixou do so-
lemnisar a festa do Orago, convidando sacerdotes 
de outras freguesias, afim de dar*l)ie maior ex-

plendor. 
Com a perda, pois, de tam fervorosa sacerdote,' 

-se disser com toda certeza qur* a matriz do 
Assuftresente so de um vaçuo, senão impossível, ao 
menoi difficil de ser preenchido. 

De sentimentos verdadeiramente caridosos, cotis-
tituiu-BOj na quadra calamitosa' qu:o atravcgfianios, 
o pae ija pobreza, vendo «o a sua pojrtà', constante-
mente apinhada d? retirantes-que iam alli rece-
ber a suà esmola diaria. 

Como cidadao nunca deixou cíe dár . provas d^ s 
3eü patriotismo, abraçando as doutrinas congorya- | 
doras por cujo partido mereceu ser eleito mais d^ 
uma vez deputado 4 áSsembléa provincial. 

Sempre foi eleitor ogi sua parochig, e o partido 
la localidade o distinguiu com o cargo de vice-
nrAsidonto dosou Directorio* 

Contando já G2 anhos de idade, ;om tudo pare-
"ia ainda cheio de vida quando, ferido pela ma o 
mpiédosa da parca, exhalou o seu ultimo suspiro 

r> das 9 horas da manhíí do dia 10 rio Maio pro-
ximo passado. -

òonfessár-se, e pediu que ÍWfosseiti aárfíínfstradoé^ 
toàoi os sacramentos da Egreja, os qüae^ recebeu | 
com visiveissignaes.de reê  ihimeritô e cohiricfcSo, ^ 
pedindo igualmente em sentimental allocuçao aos f 
se'is parochiano3, presented ê ausentes, «m getaí 
perdSo de toda e qualquer off̂ ansa por#e|le com-
mettida. 

Nao é nosso fim pintar aqui, ainda qile ligeirá-
mente, o tocante quadro do que fomos testemunha, 
nem tam pouco a extraordinaria commoçâo dos cirf 
curnstarftetí ao otirirém as palavras ctíéias dé un-
çSo que lh is dirigia o seu desvelado jfaator, çié 
moa hora tam solemne, jíi proximo a transpdr of 
umbrae«.da eternidade. 

Nao ; a tanto não se atreverá a nossa ímrrtil-
de penha cuja missão consiste em consagrar e*tas 
tussas linhas á saudosa memoria daquelle, que por 
seii huvaví l comportamento, a todos deixou pro-
fundamente penalizados. 

Foram seus testamenteiros òs nosssos 
capm. Vicente Ferreira da Carvalho, ten • 

Autnnio Dantas Correia do Medeiros e Autonio 
Soares do Macâdo. 

arai 

Tildo foi baldado no intuito de suspender o ru 
golpe, c salvar tam preciosa existência. 
A habilidade e disvelo do sou medico assisten-

te, o Sr. dr. Ptdro Soares de Amorim, os inces-
santes cuidados de seus amigos, as fervorosas pre-
e*B de sms fregueses, tudo, tudo frustrou-se dian% 
te do mal sempre crescente, ató que dissipou so 
a derradeira esperança. i -

Com elle ássistirand até sed uHimo níomento os 
dignos Vigários da froguezia de Angico«, Rvd. 
Felis Álves de Souza, e de Sant/Anna do 
Mattos dr Manoel Gonçalves Soares d# Amorim, 
os quáes se encarregaram da ceremooia do seu fu* 
neral que foi assaz concorrido* 

Con^gnando nas eolumnas do nosso jornal o seu* 
tido papsamento do Rvd. Vigário Josó de Mattos 

5 Silva, cumprimos um dever imperioso,,o como seu 
Era a mSlo da Providencia que, nullificando a ae 

ç5o dos mais poderoáos e efHcazes agentes, datfa ^ 
assaz a entender nue ia Mn*r n trpm^pdíi i amigo depositamos em suà campa unia lagrima de 
que devia o »osso pranteado amigo comparecer \ perenne saudade, dirigindo ao Pa^ das misericor-
ante o formidável t^bunal da Justiça Divina. 

Apenas conheceu que so aproximava o termo de 
sua perigrinação nesta vida, compenetrado dos 
sentimentos de nm verdadeiro catholifco, tratou de 

£ dias uma ardente «uppliòa pelo eterno repouso de 
éua alma. 

Requimeat in pãCê• Âmen> 
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— A scíencia tem raizes amargas, 
lha* seus fructoa sSo docés* 

* •• K 
sciencia é a lux do céo, que 

Auitos apagam no lodo 1 1 

^Poucn «ciência afasta de Deus ; 
íhoita «ciência deite Aca aproxima, dia 

aeoBr 

* m* 

Â 

A* jL*-

8 *^0 «è«gO«í 4 MU« 4« t o l ^ 
de »PO paiwio * Pertt&fcuoo, onowtc 
distiaeto t)otap4nkein> • iUwireekefé, 
o Sr. Antoni) áoar«« de liacêdo. 

Nnmerosçs oftTallalros foram ao ei-

contro do n$*so amigo, tendo a satis-
façSode «braçal o no lugar d*nomi-

—Báviera—nma lagoa distante 
da cidade» 

Consultando a pronunciada vc-
caçUo de seu» doua filhori, dofccoú em» 
pregado no commai^io o joven Anto* 

*nio, na aereditada casa # do Sr* Anto* 
faio Correia de Vasconcello»,' ficando 
o esperançoso Arthur Napole&o a es-
tudar preparatórios tio Gytonasio fer -
natobucan?« 

Cora effusSd de coraçSo comprimen 
tamos o nosso amigo pelo seu feliz 
regresso ao seio de sua Exma. família. 

• £.iit>n% No dia ftMbeiia do 
passado, pelas 7 horas da noutó, teVe 
lugai' na matrié desta cidade a ceie 
braçao do Consorcio "do nosso amigo, 
tent. corU JoSo Maria Julio Chave 
coma Êxcoa. Sra í>. Delfina Candi* 
cia de Araújo Picado» 

Ao terminar-se o acto, em que of-
ficiou o Rvduw dr, Manoel Gonçal-

v e s Soares de Amorim, foram os i l W 
ttcj noivos acompanhados da numero-
sos cavalheiros e fintas, á casa do 
Sr. capm. Joaquim Bezerra de Araú-
jo Cavalcanti, onde foi servido um j 
profuso cha, senuo depois d« novo oco*» 8 . ^ . ^ .- . r i „ 
• v j \a - ^ j' - i j . Jóao Fmncieco E. Bezerra. patinados até a cabide residencia d&í rtí> - , A í s* r ^ Y lt , • • 2o Jose CV de Carvalno JuUio quelíe nosso amigo* ^ 

Saudamos o ditosa pár,-desejando-
lhe muitas venturas, 

i á l l e l o t l e l e ^ a p l i i e a » 
<*-Do Diário de Pernambuco extràhï-
Aáí ás seguintes : 

. decreto do dià!2 do passado, 
íoi nomeado secretario da presiden 
«ia desta província o, bachaiçl Igna-
cio Tavares da Silvif» 

-£-Pelò jtíiíò competente foram re-
Aattídoà doua traslados do processo 
4efallenciade Banco Nacional, um ao 

. <eâado; 6 outro á camará dos depu-
tados. 

» * 

Sísta enviou o seu exemplar A com -
Aissilto do junta criminal. 

— Í o í rceondtjfcido o bacharel Mao 
Ávèl Kodrigues da Cunfea, Viansa ns 
Íügar do j uiz municipal dos terra o 
r<íuríidoH dó Jardim c Aeary, nesta 
firotlpcia. 

dia 3 do passado o com a so-
lefíuiidade, do costume, S. M- o 
Jerador encerrou « t sessão o nbriul 
a 2 ^ da asaèmblóa geral legislativa. 

Kà falia do throno S. M. insiste 
jíela decretado reforma eleitora 
ye\o systema directo ; chama a atten* 
^ao para o estado abatimento da 
JaVoura ; e declara que s Ko necessida-
des indecîînavei» uo bâiV 

agricotaa, e acquisi^ílo do bra* 

dia 29 do AÉiil 
o senado 

approrou o parecer de comnfr&sào an-
HÙilando as elaiçSes sènaturikes da 
jrO^VinViado Espirito Santo, 

—O f50ííado remettèu As commis-
s8es dè C0ii5tituiç5e3 o do Ugi^laeao a 
«opiado processo dafalioneía do ííàn* 
40 Ntícioi aL / 

—No dia f dp passada» f-oí appro* 
^ado, por grande maioria, o projecto';0 ( l in r á o »n- teritQf o Srf drr Fran-

'/mpco Ferrara de Novaës Junior, juiz 
:iuuiicipal c do orphàps doHormo des-̂  

Consta no« Çaé iúàmiri logo 
ereicio interino da vara de Àlreito/na 
éusencíía do múio digno joia de d t 
reito desta áomarcé o lltm. 8r. áfr . 
Francisco^ Josi . Cardosa OuimarS^ 
qüt) so acha em Fernamfeuco no 
de nova lieença # 

ir i 
J u r y . — A cia-se convocada para 

odiã lédó4 correáte mez a í * sessSo 
ordinaria do jurj' deste termo, para 
äqual foram sorteados os ojdadäos se> 
goíntes: 

'X Antonio D. Correia t?4pMedeiroé. 
â Alpheu Lina Wanderley, 
3 -Antonio Comia cie Meúezeé* 
4 ilníottto DantflS Cavalcante. t * ^ à *> f'' • 
5 Adolpho Carlõà Wandvrleif. 
Ö /Iníonío dé Macído. 
T Antonio Jo$ê de Oliveira, s 

i ~ 

8 U//í> öndcíê LiitS CuldüS* 
9 Francisco Freire de Carvalho. % 

* * 

ÍO Francisco Acactó- Wanderley * 
í 1 Gaspar O. Ferrvim de Carvalho. 
12 Gßhu'no C. Alvares äa Costa* 
13 Hermenegildo Ferreira Pinto* 
14 Innocencià Francisca dã Costa. Iiij * ; 
15 t/õao jtfartmacZ« 
Í6? Jî ííô Rodrigues F. JSöbrinfto 
17 JbSo Acácio VareZtó Marca, 
18 João Mamei da Camara. 
ltj^ í/bao ÉÒdriúues F* Sobrinho, t íV * -20 Jb«e 
21 </oao de Arruda CamaraJ\ \ 

amor, 
24 Jbdfo Duarte de-Azevedo. 

: 25 João Éodrigites F. de Mell% -
2(5 Barbosa Pivien*eL 

wisnãvto ^ f f Ä ^^^^^ F o ^ t ó ^ 
lecido a 19 ainda do passado o nï ^ 28 José Mar&n de Sá Filkó. fallecido 

so amigo Rvdin. José de Mattos Sil* 
va, píST̂ ccho coUado desta freguezia, 
assumia v o osrercicio do Vigário inte 
vino o nosso amigo Rvd* Felis Alves 
dc Solida, era qq^Hdade do parochr 
dá fi-egüóziá mais visinha» 

B.eisios»—DepassagompaVa 
a ciclade do Príncipe, estèvo entre nós 
coma sua Êkfaa. família o Sr, dr. 
Vicente Simoes Pereira de Lemos, 
digno juiz municipal e de orphaos da 
quelto termo* 

^»Vtteilp—Ádia-senesfcáci-
dade com sua Exma. familia, desde 

de r^foiina da €oíi»titáiy3 o 

ÇSsegncãrt .—^o dia IÎ du paa 

(6) W Ä l t f R R e n -

t« mesma cidade*-

Á R O L 4 
* 

#onto moral de Öonego" Sciimid" 

i í i 

{Continuado) 

V t a ' t i o n » f o i n e í ^ â 
y 

Quando avistarftih ao longo no ho-
risoute o casteilo do Falk^uibur^o 
ontrò" dous montbs coroados do arvo* 

•uiais ytdb«» des dous ladrSes, dis^o ao 
seu caírarada, que se ch^m^ra Orso : 

i ™La estn o abominavei ninhu dn 
| dragão, lá esíá a morada do^terrivtl 
j.Ferrabiaa quo maudou para o outro 

nvundo tantos camaradas nossos ! 
-Clu-gou--lhe iauibem a sua v^zjhade 
-perecer nomeio de torturas as main 

' horríveis ; alado de pés-o mãos Ln 
do ser testemunha do nosso tri-
amplio, e depsis havemos' de quei-
maío vivo nas mesmas chammas que 

Î reduzirão ás cinzas s)ias fortalezas* 
| —Mas, disso Orso, parece-ma bem p ia estrangeiro onde ninguém 
í çràvh a Jrooía_ qne rotentamOs. So jflos conheça todos nos olharão como 

29 J ão de Çf. de Vasconcelloè Bütáa, 
3Q Joaquim Targino da S. Covíe^. 
31 João H; Martins da Silva. 
32 José G\ de Amorim Júnior. 
33 José Lucas ̂ B^rlóscu 
3-1 Jach Soares de Macêdo' 
3õ Luiz F. de Âraiijo Picadv<" 
36 Luiz Jooê Soares de Macedo, 
37 Luiz José de Faria. 
SU MctnoeT Marreiro PessocÇ* 
39 Manoel C\ KLi?is Pimentel. 
40 Manoel R. Lei 
41 Manoel Pereira úahnàrãüè. 

_ 42 Min<irvvTo Lins Wanderley. 
%3 Maneei 71 F^rcHa Baroa^ 
41 Manoel C\ Glacial de Brito. 
45 PalmeHü A. Sncrrcé de Amoriíh* 
45 /SiVt-cr ĵ aVx Rocha Cabral. 
47 FíV í̂íííí Ferreira de Carvalho. 
48 íh*yeira de Ajeito< 

poaij quo as níiu dcsdc&i. 1 Bo saiiir* 
ino3-b'jsn da empreza7 como esporo, 
soremos assais ricos. Çcuiunçiaremos 
logo o nosso officíor e t<?maremos úm 
modo do vida mais socogado, o . . . 
Tato ! Lembra-mo uim cousa, bus-
car.3U)os nu guaida roupa do cava-
Hiiíiio o quo efle tiver de mais mag-
nifico, o nos infeitaremos como uns 
fUal#03, A cadeia de ouro que elle 
tí az ao p^çcoço sorá para ti, e a cruz 
de biilhantQs de cavalheiro ha de iU 
cav-mo ao pintar. Depois vamos para • ^ . _ . * 4 . 

- . k*tÊÍHÍ.j0 W ^ l » , -
Dêotâiiç do « S r . 
tskãntréJ rfÉrasenior ábié Joâquhn CA* 
ntiilo qv Aftdrfldef t}gftno ospitul«? 

deól^ro, «m Virtude d« 
noras Óonoes«8ô« íerta« pela santa Só : 

i ® — O tempo em que o« fiei« de«> 
^bispado podem lucrar o jubileu 
concediijo por lettrás apostolica? do 
Santo ÇadVe La3o XIII, de 15 d 
Fevoreiro'do correàita anno. sa e8í«n-
de o|m de Agosto próximo. 

—íodos os confessores deítá 
diocesei ficam autorisados a commutaf •i ' * ' > ? 

em outras obras pias, as que foram im 
postas peias mesmas lottras apostola 
eas, em teineficio som ente das pessôdfe 
qüc, por enfermidade }ou outro justo 
impodimonto, nio poderem satisfazer 

^ ás ditas^)bras. 
^ j - t 

o *~PoderSo lucrar a in4ulgoncia 
pleaaria do jubileu os fiais que visi-
tarem uma só vez as igrejas deter* 
minadas, com tanto que o façam pro 
çissioflàlmonto com os òabidosi con-
gregações, confrarias e até com o 
proprio paroeKo ou com sacerdote por; 
elie encarregado * ! 

O jubileu, quanto á indul-
gência plenária, se podo lucrar duas 
ou mais vezes repetindo duas ou 
mais vezes ás obras designadas : 
mas uma vea somente, quanto aos fa-
vores adjuntos ao mesmo jubileu, isot 
.é, ás absolvições das censuras e, caso^ 

i Reservados, áa commutacoes ou dou* 
' triii.ao. . ' •r i.-" , H 

Seminário de Olinda, 26 da Abril 
do 187ÍÍ*-— Coneço Dt\ Lutz Fran* 
cisco de Araujo, secretario do bispado* 

em c í i w s i i r -
m». —Polo Exm. o Kov^díá * Monse-
nhor Vigário Capitulai' dosta diocese 
foram postas om concurso, eom o prascr 
do (50 dias> as froguozias constantes 
do seguinte edital, quo do ordém do 
mesiuoExm« Monsenhor foi mandado 
publicar no Jornal do Recife, donde o 
cEtrahimos para conh^c» atento dos^no 
sos leitores : 
O m<«nsenher Jjsó Joaquim Camolió 

* do Andrajo* prelado domostico de 
Sua Santidade, chuií^j da Santa 
Igreja Üatitedríil de Olinda o vigá-
rio capitular da diocese üe Pernam-
buco, eede vâeanto. 

, Faço s^bor, qu3 d-u diversas fro-
guezias vagas .dostà Uíapado raseiv 
por om eoncursbj pel; pvesanto EDI-
TAL as scgttinto3 : A do »S. Pedrn 
Gonçalves, a doSantissuno^acramen-.-

1 el!a viesse ^ falhar, rar« non cnstá- grtrpdna &enhoreâr e como 
i ria a festa* KSo hnpcnrta, que. os 
^ ihr^sónros a m o l a d o s pelo òavaihoiro 
i'azotn p üfder a balança. 

Heber ih í o^ang^«, torhoü Lupo in 
{laminado cm coloia, b< bar lb ^ o gan 
gue éj)ara tnim maior aattafaçâo do 

fôU,^ Lupo, quo assía! se chamava c crue pcwuir tudas as IBM riquezas, 

lev amo» 
lyuito dinheiro passaremos nossa vida 
en> festas e ragaloa. 

—Ka verdade seria beila cousa, 

Lupg. Nào t inos ntís la intimo nas 
visirthançás tudo o qu : havemos mis-
ter para nos ajudar ? Nfto sabes o 
ajusto que íizenioa com 03 sete dos 
n̂  ssos valentes camaradas para qupti-
do vissem a janclia do quarto dos ro-
meiros trçz luzes virem em nosso au-
xilio? Não sabes que ha muitas 
noutes estão alerta esperando o sig-
nal, o quo n3o ha cousa mais façit 
quo abrir a portinha do jardim e fa-
zel-os entrar no quintal do Castello ? A l ' 1 * * v 

Achas isto diífifcil ? Um dos câmara-
das foi môço da estribaria do catcsl* 
lo. conheço toda* as entradas e sahi-. . 

dtôso Orso, mas tulo aei o que mo ad-
vinha o coração ; tenhò medo que o 
negocio n&o vtf bt»uu 

o de que? ? lhe tesponden 

I L E G Í V E L 

— ̂  -Mwu u>i âniium^üy 
tudo como os qous dedos. E e m o 
somos nove, o b^m determinados, n3c> 
nos metto medo meia dúzia de homens 
meio dormidos •. . Animo i N3o es* 
moreças, tudo sahirá bem, é indabi* 
taveK 

Estreiheoía Leonardo quando ouviíf 



} > * 

;o d* Boa«?;*** * * ,4* ^ 
ftbíorâ 4* da ©fcpung», ,44. Oi» 
âfàde do Jteeife ) d de Now* Senhor» 
dos Prateres cTe l i a*tfftguape£ a d p 
iantoft Cosme e Damiío de Ignaras 
aà, a de 8 . í^oorençe da Matta, a dç 
Sossa penhora do Kofarix> da Várzea, 
a de Nessa Senhora da Conceição de 
Nazareth, a do Nossa Senhor* do Bo-
•ario de Qo^anna, a de Nossa Sonho* 
rada Paz de Afogados, à déN. & do 
Rosario de Muribaca, a de Nossa S i-
nhnra da Benita de Gameüeira, A de 
N. S. da.Çònceiçâo dos Montes, a.do San 
to Antonio de Garanhuns, a de Uosça 
Sonho ra da Gloria do Goitár a de 
Nossa Senhora da Conceição da Pe-
dra, a de Maria o «íosé do Pa-
p^caça, a do S, «Tose do Rio Formo-
so, a dô  Sant'Ànna de^Grayatá; e a 
de Nosôa Senhora da Conceição de 
Paiaá de Flores, nesta província * 

A de Nossa Senhora da Conceição rQ fi P*'' « À-lftrwnU * /1>t Mi», ua vŷ aüitàvr _uv xi ta^wi»̂  «* vt̂  ^ -
nhora da Conceição deL Matta-Qpnde 
ou Páülo Affouao, a do Nossa Síenno 
ra do Pilar dts Alagoas, a do Sant' 
Atina da Ribeira de Upanema, a de 
Nossa Senhora da ConceiçSo de Agua 
Branca, c a de S . Braz, na jrovin-
aia das Alagoas. 

Á de Né S. da Conceição do ViPa 
do Conde ou Jacoca, a de Nossa So; 
»hora do Livramento, a do Nos?a Se* 
nhora Rainha dos Anjos, o .8. Miguel 
do Taipú, a de Nossa penhora do Pi-
lar da Parabyba, p de S, Pedro e S, 
Paulo do Mamanguape, a de Santa 
Rita, a de Nossa Sennorã do Livra-
.«Kento de Bananeiras, «r de Nossa Se-
nhora dny Êomedios do Caiòlé du Eo-
ôha, a de Nossa Senhora^ das Dores 
da Lagoa do Monteiro, a de N.S. das 

o o í á* Soraia dos Átgnâói tfonones e | 
ComíIIo TrMantifio* 

Daflotio ^eíninario de Olinda, job 
o : sfgn»l e sello capitular, aos 7 dias 
dottiezáe Maio de 1879. * • 

* Mu, p*d ite Valeriano de ÀHeluia 
Correia, esetivfto da Camara Epiaoó-
pal,o escrivi. 

Monsepltor. Jo*l Joaquim Çamello 
de Andrade, vigário capitular. 

* ' 

e L 

i l á n o o ^ ( « p S D i l h l . Segundo 
» ' / " 1 * 

lemos na Qauta de Noticias, os di-
rectores destfr banco que se acham 
pronírticiados sâo os Srs. Themisto-
ole» Fetrocochin ) Valle, Teixeira de 
Abreu e conselheiro Sinimbu, cofctrd 
os quaes,' oomíxeepçSto do ultimo, foi 
expedido mandado de prisão . 

Para ú julgamento do Sr. conse-
lheiro Sinimbú está se ttrand * copia 
do processo para serremottidoao to-
nado* 

• om Oto argu rei a frçiitÇ qmn?c 
« fordemitttoopor não m prootur 
« í iér manequim um mariqlQ como 
« é oactiMÍ prfo/ê$êor Laranja* 

a £ o qusnur m ^ u m p r e dizer. 
« i)*uft guarde Á. 
a ,8? Stanèêl Joaquim Laranja Ma 

« chaéo. Januário dm Qilvêirà Cani* 
! , f i 

< p09, Reymundo Btmfyfo do Mtllo 
t Caxias (ÁjtyjnaioJ Pairei Mámel 
t Ignacio Rapóto* 
C üo ü os màus por si ee destroem ! . . 
Os homenssensatos que apreciem 
os typos desta iufelis iituaçlo« 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

S^^lí o è ii&iftStll*—O Sr. 
Padre Manoel Ign&cio, libere;! àh 
Villa de Paro, dix Baixo Amazonas, 
tendo sido 4*P0St<> da chefia d*.* seu 
partida e riscado das fileiras do mes1 

respondeu doseguiute modo aos 
que o deijQittiram ; 

v « ïîlm* posse do oficio de 
« VY.SSt de hoj-datado, em qaemí 
« commnnxçSo a minha demissão de 
<t Presidente da còmmissâo parcial do 
« partido literal desta Villa1 -
«.me responder que nã<f aceito u l d 
« mífV^b visto ce^iO não soliciteiiüu> 
<t los de presidente ; tenbo mioüa» 

r » 

juoTuicia da rara&yba, 
A de Nossa Senhora da Apresenta-

cão da Cidade do Natal, a do Nossa 
Senhora da Conceição de Pao dôí 
"Ferros, a de S, Gonçalo de Am.Qrantho 
a do Nassa Senhora do O' do Papary, 
a do Senhor Bom Jcsn* dos Nave-

Oülhir 
raz u< 
a non 3 o hn vns choirò^as, ora, 

appiicando aos beiços uuia na ver-

« miuíi acccrdo com os libsraes deztri 
a terra que tem por politica a barriga 
« e G iiffei^èse pessoal» ^ 
- « Louvo a minha bpa estrella te-
« rem VV\ SS, a Zembraaca dy se 

gantes dí>í Touros, a de N ^ a Se £ »epafaferii d e m f o f po^nSo^yasci 
nhora das Dores do Pattí, e a d e S ; " J "" 
Miguel do Jucurutú, nà provinciá do 
Rio Gríinde do'Norte. 

Touüo Rvd • Sacerdote cu Ólevigo, 
que queira fazer opposicílo ígi^jas 
acima referidas apresentewe com seus 
papeis promptos o co!ftrontos da forma 
do ostyto, paru ser ailniittido, fazendo 
termo-de opposiçao dentro d<? prnso 
do GO'diasv findos os quaea se proce-
derá ao concurso, no quaí responderão * 
os qppoôitores a novo casos de moral 
o .consciência, o far&o unia exposição 
ou homilia do Evangelho que eu as-
eigr ar, para propor a S • M. O Impe-
rador os que forem julgados mais dig 

iam iiefondos projectos / mas., levo 
nvaitocuidaao-dò nho dar a çonliccor 
fí >3 ladroes que entendia sua língua, 
laatraz ciellcs mui disfarçado ; 

para àndar ãe cruzf nft> -obstante 
a eser minrs(ro'c2i> altar. _ ^ 

« Os líom^üí nrobos e honestos me i 
a julgarão é o quMn o basta, cert- de 
.«.que n?;0.Ore-presto a ser manequim 
« deste ou dlaquellp. Qninto * mi-

nha demissão de Director Lilttravio 
« respbudo-— aue cr^saiei os brnçoa 
i a ^aiilhança do MarlyrBde-Golgo-

"« tha ante o^ meus inimiga, Umeo 
a ítnuo sãmente qiiè eu élmeníassp 
a o corvo para bojo fae tirar os olho^ 

^ fÀgiíeüe?i que tem recebido dn 
<* ttíigfSrt p ronv ç^i estilo pUcidos 

som a opa tU> romeiro qno lho descia 
até ivos péç/ ik\ Lnonárdo quo etlo 
trazia por bai^o um peliote encarna^ 
do? e uma couraça de ferro bem lu-
sidio, o também Ihò viu cahir do cin-
to uijj puuhal bem. í^iado ;*mas £az 

tiimtb * Tributu dk amizade 
B GRATIDÃ > D ; RVD ViGitrio, PR. 
MÀ^OEÍ Gonçalves S; ̂ aes DB 
Am( aini, AO eEO NÜRCV ASSAZ 

CHOHAD ATDlGOt 
RVD JOSE t>8 Mattos SILVA^P^ 

ROCHO COLLADO DBSTA FRKGüE-
ZIA Aesu', Ne? 7 ; dia do 

FALLEÇlffiBRTOp 

O triste,e compungeüifl semblau» 
te que em vós diviso* Santioros, de-
ouncifiria a qaalquèr viaud*Qt*, que 
p^r equi pa-sífssae, u-ua tremeadà 

MÍ^graçi, uias irreparável perda, en-
latando círaçCss sem lenitivo, t pa 
tenteaôdo aooa dor sea > es patino. 

É que, maitu e^bara 
os:densos crepes n ^ falt^íji p%r* re^ 

t; hoie qnte flosio viver eto* c^m j^^t as ^qS»^«teif^lliá^ de nos^a 
uiiÉri^ da sobej > se de^Sa da uössos 

V!nraçí5?g o an9«rjg,n pr&hto. ' 
Choram^ e chorar deveram 

qae dôsappàrecea de^te grande «cs 
iHrio quen q^iaír^ lucros consa-
groíj ( „ ^ l v a j a a do \p a luas ; 
Chor^njo^ vína, e. cU r̂̂ r ífevemos, 
jV que \mx»v*k à cioapa seoul^hral o 
devotado" »mie: choramos, sim, e 
ebprar déve-uií.. j í - n a l v ^k-
iste üo numero dos möiftft^ Jjçó de 
Mattos Silva, pár*cb'>40Í!id'> desta 
freg-u^iíi. . 

O nòaíe dn Vigário Mattos nflín po 
de, Senbqröfii apagftr^c dis cor^çGííg 
as8uense3. - ' - . 

A PrpõojA iiiex -ravol dí> tompo nSo 
consesTui â arrnncar de n s* 
sos corações agradecidos os .c -rãcte-
re^ iad*léTeÍ5 !>or sul rötn Belle- i 

Bittaríi tqaalle atylo da 
i sde qne «hl«^e ^jev., ac«t«Kftrtca 
o d* p\a ò do íQijea?, cuja erèvÇAO 
íirito se deve i sua iuiçónivâ ; 

Basrti»ria eate teoapiod qi^gásloso 
«ai éa» "implicliade, lôp^Q;» t« e » 
aa niode8|Í8| rico em seus a^iv^tf, ; 

B*atarijt «quella- Nenropolii quo • 
CÜI4 «e uéienU.-dfístifiiiud ) % ^ovia» 

intuir», pàr» itleetirem n pró*. 
-^ite e perpetasr«» ao tutur íj O 4Q* 
lo inexceditel, o ainor ardente que 
«tnaafrafa o chorado paator ao r u' 

Slae c ío , Penhores . Jíates e *.rm' 
«roa UHemunhos mados turno q ^ !> 
gados pelo Vigário Sffttos 
Ten\uras^ iifto obaorveram iodos o f 

^/Uientos deauaprecís^ rstaa-
En-sors fancç8es parocbiaeví vâ > 

beoi ô  vistes, poupara « ci * 
íieiôs,jíira fbisior primai sua 
n<v alu mo^oificoneia de sea guU * 

Que de pomposas soleumida^ ^ 
que deexpleador m&j to e i i i ^ a : ^ 
aqui na festividade do grandt Gran-
da ftegneaia I 

C :m qne esmero e acatamento n&y 
se celebrava nesta matriz a cous«da -
dora devoção deste mez consag^i^ 
a no^a cariohosa Màe, Maria fmma 
culada í 

Cam que diligencia e assiduidade 
não frequentava elie ata^ra^o triba-
uai da penitencia, com-taai;o provei-
to p%ra vossas almas t 

Couo presuríHO nfto corria ao lei» 
to do meribffnd) a distribuir-ltia pa* 
lovras de.consolaçie í 

Com que insistência nâw exigia 
le dc? autoridade competente, quai> 
do jér acabrnnbadü por aui jdade; 
quando ]\ impossibilitado por eeúa 
achaques um cooperador que o aja» 
daweapageestar bem o geu réba» 

Com que prodeaqiá e ediôcativji 
brandura não dividia elle diariaroeü* 
t3 e a su4 port»? e, a mão? largas, o 
óbolo da caridade I , A r ri 

E se ftâíiia é, S<jahor6«,.o&3 teri 
o tívd. Muitos jus a* Bossi etoroi 
graudão^ 

Sa al^uuís vezes se n a paa 
reifJàDíw enfr í̂ o pastur e stias ove* 
lhas, ó qiM o mesmo tear esta* eg. 
grito Gixb e refluí a' de sqm « u g -
»4 i ó qu ? o itita ço 8vi ae ( jeuuuoi* 
,b3m aljfuaas veies euTpleãecer por 
JUSS UOV0.1.*» . 

O ^rro, eSíe tremendo tributo d* 
I uOsso PÍ"0 o^íasia, «JeiXâría j i 'de ' -is-
1 » , . . J. u 

um'para outro, havia uíu:í ponto de 
páo íjne na? era o&tra ccusa inais do 
que um grosso pinli úro falqueado Fo-
mento na parte supeíior,' o era por ci-
ma dt)l!o que continuava o caminho. 

Quando alli-foram chagados, disse 
de, assobiava lima toada campesíro ; que n^o via nenhuma, destas cousas, o em italiano o mais velho do3 Iadrôea : 

—Podo muito bnm sor que este ve 
lhaquete visse que cu dftou armado, e 
ó muito natural que suspeito mal de 
nós, pelo que quando blío estivar êm 
cima da ponto, desando-lho um bofe* 
tâo, e rftirã Cam clie ao fundo .do 
abysmó, o assim nâo teremos uenhúm 
motivo de d^sconBança, 

Lfto^.ardo, qae tal ouvia,4 tremia 
V&ra vOruõ, o hiigiinio que em 

iVî Jo J íMfna do pi 

n ÍIA . . : / 
mas no fundo de seu coração, rogava | foi continuando sei caminha sem so 
a Deus, com fervorosas orações que j dar por achado. 

Deu se pressa o malvado Lupo em 
esconder o punhal uo cinto, em, abo-
toar a opa, olhando de revça pára o 
rapaz, desconfiado o com os olhos 

mallograsse a trama daquellea mal 
vatios, e propupha-se tamberp a acom 
panhal-os ató Falkemburgo, o de* , 
oiarar tudo ao cavalheiro Thibaldo'»-

Em quanto os dous ladroes iam as-
tira conversando á cerca do. modo d o j Chegaram .assim todos trea a bor-
levar á execução seu plano, o maio 
f ...dís-ÜM esnorregoU w'urti hihü 
wasso, o pór ;"..h^ - <* . ihiu no 
ii; 'ire ' ^ os vo | p i » ' 

i - r ô i< *• • *• \ . ,rriv»>l fi * 

mais penetrantes que os de uma águia. iML ^* J. ^ A t_ 
do de um medonho despenhadeiro» no 
tUAi í^ »•«• • btaiui^ üiiiÄ í<>rroDte 
impatt\)$a i-v...-x*-* ^ .a* 

f»m ; ?'4 
JJ*»*^ da nh j L. 

salteador, não tenhas raêdo. Vem s£ 
ató aqui? qUe eu te levarei áo colo ati 
•f» outro lado. Ê dizendo isto cami4 

nhava para elie^com o«, braços aberr 
tos para o agarrar, mas Leonardo ia 
s^mpro recuando, dando gritos que 
façiavn dõ, e preparando se para dei* 
tar a c&rrer e metter-se np mate, m, 
êaso que o malfeitor se chegasse mui* 
to para elle. 

-^Nâo, nffo, diaia elle, deixae-ma 
ír embora, poderiamo» cahir ambos + 
dous, e quando passasemos a salvo> 
como poderia eu voltar depois ? Dei 
s:ae-me ir embora para casa. Já nfio 
haveis rifiater n:nguem par» vos en-
dinar o caminho, já não á muito Ion-

daqui a F:ilk mburgo, e o cauri-

> 
1.4« 'A 

do um espinheiro, onde ficou pendu-
rado. - . . 

fîoratf os bief? do espinheiro rasgas-

. ! Ah f ali i Tenho rofido, i^o h 
Uwus penhascos cobertos de mato me.atrevo a passar, i i « o anuji r T 

.estavam como pendurado» sobre o ] *t$beça 1 roda. + r 

precipício^ um de cada parte, o dej Aúda dfthi, tofo, tt» disse o ^elfco^ 
\ 

V 
(ConüntS 



forem, f«rtío-èe, te * próprio do 
|om«a» ú»ofrif»r Bo erro, o retr«-
tarar deH» w pbraie de üna santo 
fadfe, ê hdnrofto aoi próprios «ojbs. 

M vde bem o sabeis, e oftò me 4 
Irisfor relembrarmos, que na leito da 
der, no *?cr<>8Ant8 presença de Jesus 
flocrauteot&de, ctfmo em seu ultimo 
•deus de* dtopedids, vo» pedira elle e 
tx^ia de vés a n solem no ftordSo, 

irttíí e Douta o esqfaecineoto d» 
ir offtaa* feita ou recebida. 

*t verdade $ o q»e traduio, 
t,89t ess#4vosso espontâneo 

ao recioto deste templo o 
f i l io engaste de m a » promessa ao 
sen padit), reTeréntés cummos ó 
•essa corta intelligroeia aos altos e 
HfpenrcFUUvet* decretos do Al*i?si-
• o , e impetremos pari sa% alma os 
fe*«leüdores drs jft gloria. 
JKtquiem atemam dona st, Dtminê: et 
inm p*rp4Uia Imimt «». 

t A i l M l r r 4 « 4 ferra 

ffòfttf AWiffte d§ $t>J 

tateou José Jetquim Marquis de 
Sbrea coitrariar o <jue nto se con-
trarie inpjwemenie—-ã foeaçáe^ e 
ttdoe os rcgòs do seu filho, uudos às 
supplies* naiernáee, fora oi inuieis e 
ísspreeado» com toda brutalidade. 

fraúaittittfclhe uma herança me«» 
%«inlta quando o ceo havia sido tem 
fr ;digo pata eom seo. herdeiro I . . 

era, por certo, desvantajosa. 
A i quinae ainos, na ^slaçâo 

J&usio, quando o «stvo acendi«» la© 
fettf*>sk>*ai*6üte a imaginado, lá.se 
ü et le, fobre criança, gantar*se d 
tMmtmoha de eaeripk>»io sommer, 
emíde mo esufcetôcjdn na cor-
te de l io de Janeiro, flngudo a cal-
ftae feritando a v>fi<xilo dar almas 
Arias, Ulkadat para os baleis uaer* 
isatis. 

e Vbi D'ans dl», dia elle, loa b r * 
* e perfeiUneut?, In n'ua* dia de Se-
M b ? « « 

Abafando ogriio db lamento da 
• M è * tociçfto contrariada, foi seu* 
"Mir-a» à carteira d« um ôscriptorie, 
• •»breltewne qo mundo doa alg*-
fiftto^t Àoracei a tidz còmmerci* 
Mre*sa fida prosaica, que ab*<->rve 
fedes ai faculdades n'ao* aoíeo oen 
«mesto—o dinheiro-—a 41e, HE 
debilita o corpo, peto lannoá enf o 
Riarte e a loielligîucia, » 

lot* d^aesUfi», r«sU e 8* 
tfarlndade c<>míi<ia que se renova 
H:iet ^ dias, perdeu-se um grande 
yootftk 

ttatarana*lhe t» eraçfc., tortor*-
fam.lbe a altoa c>oYert*n<í*l)» : a 
9oc»QB<> santa e pura en prjfUs*« 
x>err«ntil. daido-se por condoídos o» 
is«* «litado», facheodo-ihs as pom» 

qnfl franquva?-^ 
^ ^ B l i ^ r í f r t l r ioíoriores' e í n 

ICiS,e, qoand-otlra ; coma 
HngOíg&m da» mn$Bf Bts tobto 
»Orattt#os pele losptrafl^ i i t fa l i t 

•s attençft* p + U m * m m n a m 
t- W f ^ d i ^ É p é ' *** 
f is, adflkirírius-se H: «Mi éisad». 

émtoe, poreti» ÉM • 
ftll«iai soai' rãséee. 3>sl l^^atio 
Uarqoee do Abrei* hofuen 
en na phvaie do pe^ti, lume» de 
bietat, buseava a Mieid^de de «en 
ftDv-, ftr.D»da nts basfis dos aaiere« 
pi e>mto», e «hoejava frnitot reàei | 
e - qu» sio »* lettra« on Brasil T-
U na proflíi»- T N|í> J qm ftero^ 
inútil páSieteBpo. Casimir« de 
Abres, *i*end » maiè ideal foe real 
«ent«i bem poMo se lbe di»a do« 
beos f i f iti9os. es bo neo» «te 
aalculo tem por po«itiTos( Sonbata, 
e novo Òuio iftbo procur a vi n<. t»«* 

^ e 6nefei« of «rei ,de eicbria» 
§ant«s perfhmes, e 01?m o eeko d 
poítí* repetir-ÍLe os eantfs 
m i r r e » . ^ 

Ac editava-se feli», mnito f©lt» 
«ens o do A qae lbe dera O €éo, » 
osse dooiers o pesadello horritel 
do seu pTogexiit Tf Vicilma dos pre 
«onteitos do secnlo que o> viu na«cer. 
' Mae so esse dote fatsl nto era dr 

agradíecer, não ere tMabtom para me 
recer • tnâldiçfo, a pdoto-de _ear 
Infeliz filho éxpellido da éscrípt»-
rio paterno, ffféttidu a bordo de tfá 
paquete como õm fardo, • despa* 
êh*do pára Portugal • 

< . 

VARIEDADE 

ii \ 

t ü V O O A » » 

Jo»4 Tito Ma%n«a d§ 
afrufa alttiaUtratiraimata na dòr« 

é roa PrhnalM de %$ 
• resido é praia da Botafogo n * 66. 

0« •onftituiotM da» proTínoia« po* 
éexa portanto continuara eniriar a«-
M ordena, que aérSo pontifalioenU 
«atiafeítas, aêndo as ^lêttífoa e pre« 
lecçíJet acompanhadas aotítam«nt0 
•m todas as rapàf fiçSea publicasf dan* 
do^euoía por todo« oa ootreioj com ! 
gf̂ lo a* prt)fliptiHXò do andamento que | 
tit^rem a« pro4*uç&3S, tendo para esse ] 
Am e â ^riptorio proeuratton e pessoal ] 
completamente habilitado para tirar 1 

diploma*, conta», dispensas, emereea, 
promover habilitações À. 

Roga-se aos amigos e eonstitvintes 
ias proTincias, quando^ eoTiarem su-
as procurares, tendão eüas aoompa* 
abadas de todos os esclareoimontos e 
erdens preoitias, para o bom andamen-
to e preparo dos negocio*, do qaõ de* 
pende a prompt* soJügRo dos itfssmbs^ ' 

v > 
f ' 

A 

\ 

4 * 

A g r a d e e i m e u t o . 
\ • s 

Fedro Soar#s]de Araújo, Anna Má* 
ria doares de Aran'jo e Amonm, Ma-
ria Fransisca Soares de. Areu'jo, LvAsí 
Gomds de Amorim e Anna ^enhuri* 
nha Soaros dé Àrau jo, filhos, genro e 
norá da ánada D. Clara H* Soares de 
Araújo agradecem cordialmente á todag 
aapèsWtó «^dignaram deeompare* 
cer na matriz desta cidade para as* 
sistirem áB^mi^as e memento que os 
mesmos mandaram oelèbrar pelo etei^ 
no repouse da mesma sua finada mUe, 
« sogra, no dia 28 do^passado, 1 an ̂  
niversario doj seu sentido pássamento« 

Cidade do Assu\ 2 de Junho de 
1879 a 

^ i l e n t J r » 

Áh! /u perguntaste de quem slo 
os tdkos. 

S nem reparaste q*«brisa dos ceofe.i 
íassando indiscreta te dissebantinh*« , 
Porque, tu fergnntas^ j 

nao ve»s que sSo tso» ? | 

Pois bem, á verdade,não quero negar j 
A briara trahio-me, que resta fasar ! 
Silencio meo peito de ti só reclama 
Silencio^ «H queres 

que eú possa 

Silonci0> o pergunta da neute os 
royrtèrioa. 

Pergunta as eitrellas no céo a 
brilhar, 

Pérgütíta das fontes <fs agoas que 
oahem, 

Dá planta a floresta, dos rios ac 
p a i , 

* 

^brgunfa segredo dos reraoâ ique 
rolão. 

Por entre mil mies que vSo enga-
nando. 

Pergunta? mas guarda silencio de | 
ferro• 

£ eu morrerei—morrerei te aman-
# do. 

Bdm ves è bem poteo o qna peço 
de ti. 

V mais nío oxijo, nen tenho direito, 
Se amof so nottro famais uma quei-

xa-
Em TÓ2 qae se. ouça profere meu 

peito* 

Assim em silencio serei teu etwaro^ 
rir-teyyttmvtriaiTQZ morrerei, 

í o m vfs nae è umito se em faga ao 
segredo. 

Te peço o silencio qae louoo quebrei« | 

i V y * I 
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% n < o u I o O a n t ü » C o s t e l a «8e fiieâéli^s 

jd beny conheoido dos freguezes do alto sertão^ no desejo 
d^ bem servir e satisfazer a estes, acaba de montar um 
segundo estabelecimento commercial, nesta cidade, árua do 
Sobradop sob a direcção do Sr. Manuel Candido Maciel de 

Brito 

n3o ka alteração, 8 por oeuto 

- Á i l i u l a e l r o -

Èspara que es froguezes que já s£e éonfieeedores 

da sisudez cl* sua easa nèlla firSo fazer suas compras de 

F a z e n d a s , H i a d e i a s , F e r r g e n s e & c n e 

» l i m e i i l i c i e s , i 5 h ( o e s m e d e ( A d e 

COMPLETO SORTIMBHTé 

Compra 4odos os genêros dá exportação q«è Tierem 

ao mereado, chegando maior preço que oatre qualquer. 

f r e g n e z e s , . H e r t a t 

À 

riíÁliDEfRA ftnttci 

CIDADE DO ASSIT « 187®. ^ 
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